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RESUMO 
 
 
Este trabalho compila os relatórios dos Estágios Supervisionados I e II, 
como requisito parcial para a obtenção do grau de licenciada em Letras 
Alemão, ministrada pelo professor orientador Gabriel Sanches Teixeira, 
no Centro de Comunicação e Expressão (CCE), e supervisionada pela 
professora Stephanie Elisabeth Jungklaus Speckhann, no Colégio de 
Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina (CA/UFSC). O es-
tágio foi realizado com a turma do terceiro ano do ensino médio. Ao 
longo do primeiro semestre de 2017, foram feitas as observações e as tu-
torias de aulas. Paralelamente, foram elaboradas propostas de aulas a se-
rem ministradas durante o estágio de docência, no segundo semestre. 
Após avaliação e readequação dos planos propostos, em trabalho con-
junto com o professor orientador, as aulas foram ministradas no meses 
de agosto e setembro de 2017. Todo o processo de elaboração, análise e 
reformulação das aulas é relatado e comentado nesse trabalho. Durante o 
percurso, foi constatada a relevância das atividades de estágio, enquanto 
alicerce de preparação para o magistério e espaço permanente de expe-
rimentação, reflexão e investigação da prática pedagógica. Além disso, 
ressalta-se a necessidade de conhecer o contexto de ensino e de favore-
cer a conexão entre as esferas universitária e escolar, como forma de de-
senvolver e incentivar a formação contínua e a postura crítico-reflexiva 
diante do processo de aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Letras-Alemão. Formação 
contínua.  
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
Somos marcados pela incompletude. Nunca estamos definitiva-
mente “prontos”, nem na arte, nem nessa vida. Professores e professoras 
não fogem a essa regra: também em sua arte, vivem em constante “esta-
do de aprendência”, no dizer de Bohn (2008, p. 128). São profissionais 
que não detêm mais o saber, não possuem respostas prontas e nem de-
fendem verdades absolutas; mas questionam-se em constante processo 
de construção e reconstrução. 
Eu, professora-estudante, percorro esse caminho de aprendizagem 
contínua. Além de almejar a certificação da Licenciatura em Alemão 
como língua estrangeira, retorno à universidade como profissional que 
já exerce o magistério para repensar minha prática pedagógica e para li-
dar com as lacunas em minha formação, reinventando-me a cada novo 
desafio e a cada nova experiência ao longo desse curso. 
As matérias de Estágio Supervisionado I e II contribuíram nesse 
processo de reinvenção e reflexão sobre a minha ação profissional. Du-
rante o Estágio Supervisionado, os professores e as professoras em for-
mação têm a oportunidade de conhecer o contexto escolar dos ensinos 
fundamental e médio, de desenvolver uma postura crítico-reflexiva dian-
te do processo de ensino e aprendizagem e de perceberem-se inacaba-
dos, em um movimento dinâmico de formação contínua. Tal formação 
não se reduz a cursos ou especializações, mas se constrói ao longo do 
caminho, com a experiência, em eterna busca diante dos desafios e ques-
tionamentos.  
Nesse processo, é essencial estar receptível à descoberta de novos 
caminhos, ao diálogo constante com o outro (professores, professoras, 
alunas, alunos, colegas, etc.) e aos riscos e às incertezas inerentes à prá-
tica pedagógica. Ao revisitar posições e formas de agir, refresco a baga-
gem didática que trago sem transformá-las em verdades únicas a serem 
impostas independentemente do contexto e do público alvo.  
Diante dessas primeiras considerações, apresento meu relato so-
bre as vivências da prática docente na esfera escolar durante o período 
dos Estágios Supervisionados I e II no Colégio de Aplicação (CA) da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).  
Esse trabalho está dividido em cinco capítulos. Após breve intro-
dução e delineamento do contexto de atuação no primeiro capítulo, 
apresento nos capítulos dois e três as primeiras etapas desenvolvidas du-
rante o Estágio Supervisionado I, compostas pelos relatos das aulas ob-
servadas e pelos das aulas tutoriadas nas aulas de alemão como língua 
estrangeira do CA. Com base nessa experiência, apresento no quarto ca-
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pítulo, o projeto de docência para o ensino de alemão com os planos de 
aulas a serem ministradas durante o Estágio Supervisionado II. Já o 
quinto capítulo contém os planos finais das aulas ministradas, os materi-
ais de apoio efetivamente utilizados, bem como os relatos das aulas e os 
comentários posteriores a elas. Ao final do trabalho, apresento minhas 
considerações e minha análise de todo o processo. Por ora, para a visua-
lização do período de estágio como um todo, sintetizo nessa introdução 
as principais atividades realizadas nesses dois momentos do estágio.  
No primeiro semestre de 2017, além do trabalho de campo, con-
tamos com dois encontros semanais, durante os quais o grupo de profes-
sores e professoras em formação discutiu sobre questões didáticas e me-
todológicas relevantes para o ensino de línguas estrangeiras, tais como: 
a interação em sala, os diferentes estilos e tipos de aprendizagem, os di-
ferentes níveis de conhecimento da língua, as variadas abordagens e mé-
todos, os desafios enfrentados por docentes, entre outros temas. Além 
disso, elaboramos planos de aula em conjunto, levantamos pontos críti-
cos na redação, na concepção didática e pedagógica das propostas apre-
sentadas. 
Devo mencionar que durante o primeiro semestre de 2017 atuei 
como professora substituta da área de alemão na própria UFSC, no cur-
so de Letras Alemão. Em virtude do choque de horários com as matérias 
ministradas na graduação, parte das observações previstas pelo progra-
ma não puderam ser cumpridas. Pelo mesmo motivo, as observações e 
tutorias foram realizadas individualmente, durante o período matutino, 
com as turmas do ensino médio do colégio.  
Ao iniciar a segunda etapa do estágio em agosto de 2017, o pla-
nejamento proposto foi reavaliado e alterado em um processo de análise 
e reflexão sobre as escolhas didáticas, em conjunto com o professor ori-
entador (PO).  
Após o estágio de docência nos meses de agosto e setembro, além 
de dar início à redação final do relatório, realizamos encontros semanais 
para discutirmos e refletirmos sobre o período de estágio e sobre os te-
mas abordados no livro “Estágio e docência” (PIMENTA; LIMA, 
2014), leitura suporte para nossa reflexão.  
Durante os encontros, foram levantadas questões sobre a necessi-
dade de considerar o estágio como campo de conhecimento e espaço de 
formação que possibilita a interação entre o curso, as matérias e a esfera 
educativa e social em questão. Nesse âmbito, discutimos sobre uma 
forma de superar a dicotomia entre teoria e prática e de repensar a estru-
tura do curso de Letras, oferecendo oportunidades de envolvimento com 
questões teórico-pedagógicas em conexão com a realidade nas esferas 
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de ensino envolvidas ao longo do curso.  
Nos cursos de formação, dispomos de um “aglomerado de disci-
plinas isoladas” (PIMENTA; LIMA, 2014, p. 33) que profundam o foço 
entre a teoria e a prática quando desvinculadas de sua origem, do campo 
de ação profissional e do significado social, cultural e humano para a 
profissão. Com base em Pimenta e Lima (2014, p. 36-44), conclui-se 
ainda que a teoria deve oferecer perspectivas para analisar o contexto de 
ação e nele intervir, ressignificando-o de acordo com as experiências e 
leituras de mundo e as circunstâncias do momento. O problema é que a 
falta de clareza dos objetivos para a ação pedagógica, o conformismo e a 
prática conservadora contribuem para que a fragmentação entre teoria e 
prática perpetue e dificulte a atitude reflexiva e investigativa de profes-
sores e professoras em formação.  
O estágio, nesse sentido, oferece excelente oportunidade de em-
bate a essa situação conformista. Tendo como finalidade “propiciar ao 
aluno uma aproximação à realidade na qual atuará” (PIMENTA; LIMA, 
2014, p. 45), representa um momento de observação, de reflexão teórica 
com base na prática docente e de fundamentação e de intervenção na re-
alidade do contexto educacional (PIMENTA; LIMA, 2014, p. 45).  
Como ação investigadora, o estágio oferece ainda a oportunidade 
para levantar diferentes questões e guiar futuras pesquisas. Durante a 
elaboração das aulas a serem ministradas, diferentes variáveis foram 
consideradas, algumas propostas reavaliadas e hipóteses refutadas, ca-
racterizando um trabalho investigativo-reflexivo. 
A análise, a identificação dos resultados, os impasses e as dificul-
dades aqui relatadas representam a minha leitura no contexto observado. 
Há muito que transformar, melhorar e desenvolver. As proposições 
apresentadas nos planos de aula traduzem o momento único do estágio 
de docência: um momento de experimentar, de investigar e de intervir 
na realidade escolar em um processo de construção pessoal e profissio-
nal. Processo esse que não se reduz a uma atividade prática e mecânica 
baseada em técnicas e habilidades desenvolvidas a partir de um modelo 
existente (PIMENTA; LIMA, 2014, p.35-37).  
Modelos observados até então podem ser úteis na reelaboração e 
reconstrução de ações docentes. Mas não são únicos e imutáveis. Na 
verdade, modelos observados e adaptados não bastam diante do embate 
diário, dos imprevistos e dos conflitos com os quais docentes são con-
frontados (PIMENTA; LIMA, 2014, p.37). Algumas ações podem até 
ser escolhidas e adaptadas nos contextos locais, mas sem o desejo de fi-
xar uma forma de agir seguindo um modelo ideal. Afinal, nada é fixo.  
Apesar dessa constatação, pesquisas apontam que futuros docen-
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tes ainda são formados “com base em uma concepção epistemológica, 
herdada do positivismo, [como um] técnico voltado para solução de 
problemas com base em teorias e técnicas científicas [...]” 
(MAGALHÃES, 2003, p.40).  
A diversidade e a complexidade dos contextos em que atuará 
(MAGALHÃES, 2003, p.40) mostrarão aos professores e professoras 
em formação que a fixidez e modelos ideais não são compatíveis com o 
processo de ensino e aprendizagem e tampouco com o processo de ação 
e construção do docente em formação, cuja marca é a contingência. Pro-
va disso é que os planos aqui apresentados foram constantemente altera-
dos, mesmo durante as aulas ministradas, conforme relatos apresentados 
ao final de cada encontro.  
Ao identificar os acertos, os objetivos alcançados ou não, as difi-
culdades e impasses, aciono vozes e saberes que fizeram parte de minha 
formação como professora. Nesse percurso, por vezes tortuoso, reflito 
sobre a postura investigativa que assumo (ou não) e o desafio de agir no 
contexto social, histórico e cultural específico, ressignificando e recons-
truindo minha ação docente.  
Esse processo dialético é característica da formação contínua, que 
realimentada por uma teoria que ilumine a 
prática e uma prática que ressignifique a teo-
ria, construiria uma grande ciranda, em cujo 
passo e compasso poderíamos descobrir a 
aventura de sermos sempre estagiários, eter-
nos aprendizes [...]. (PIMENTA; LIMA, 
2014, p. 141) 
 
Com base no contato com o público alvo e com a realidade no 
contexto específico, após as fases de observação, tutoria e de definição 
do conteúdo a ser trabalhado, iniciou-se um projeto, cujo desafio seria  
reavaliar os conhecimentos adquiridos ao longo de minha formação e 
experiência, vinculando-os às necessidades discentes e aos objetivos tra-
çados no tempo e local específicos. Daí a importância de conhecer o 
ambiente e seus sujeitos. Iniciamos o percurso explorando esse meio nas 
seções seguintes.  
 
1.1 Contextualização do estágio  
 
Como já mencionado, apesar de possuir experiência docente, res-
salto a convicção de que estamos sempre sendo confrontados com o no-
vo e aprendendo a cada momento. A cada nova experiência, em cada 
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nova esfera de ensino, percebemos o estado de incompletude diante da 
prática docente, tão conflitante e desafiadora. Foi assim que retornei pa-
ra o ambiente escolar
1
, reavaliando posturas, refletindo e repensando es-
colhas e descobrindo novos trajetos. 
Para realizar essa empreitada, importa conhecer o entorno esco-
lar, a esfera de ensino em questão, os envolvidos no processo de ensino, 
bem como as condições de trabalho e a atuação pedagógica no Colégio 
de Aplicação. 
 
1.1.1  O Colégio de Aplicação 
 
Com base em informações extraídas da página da internet
2
 dessa 
instituição, apresentarei seu breve histórico a seguir. 
O colégio foi fundado em 1961, com a finalidade de servir à prá-
tica docente dos professores em formação dos cursos de Didática da Fa-
culdade Catarinense de Filosofia
3
.  
De início, havia apenas a primeira série ginasial. Aos poucos, fo-
ram sendo implantadas as séries subsequentes.  
A partir de 1980, ampliou-se a quantidade de turmas no ensino 
fundamental com o acréscimo do ensino médio, momento em que o CA 
firmou-se como instituição renomada.  
As práticas educacionais inclusivas da instituição possibilitam a 
inserção de alunas e alunos que apresentam “deficiências, transtornos 
globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação, bem como 
outros transtornos funcionais específicos [...]”, para o que está prevista 
uma cota de 5% do número de alunas e alunos por série para atender a 
esse público-alvo. O Núcleo de Acessibilidade Educacional (NAE), 
mantido pelo colégio, é responsável por esse atendimento. 
Vale ainda destacar a ativa participação de pais e da comunidade 
na gestão escolar, que possibilita a elaboração conjunta do Projeto Polí-
tico-Pedagógico do colégio.   
Como unidade educacional vinculada à Universidade Federal de 
                                                        
1 Após concluir o magistério nos anos 90, atuei como professora dos anos 
iniciais em escolas públicas no início de minha carreira. Naquela época, ainda não 
lecionava a língua alemã.  
2 Informações obtidas no site do Colégio de Aplicação. Disponível em: 
<http://www.ca.ufsc.br/>. Acesso em: 6 jun. 2017.  
3
 Proposta pedagógica de inclusão educacional do colégio de aplicação/ufsc. 
Disponível em: http://www.ca.ufsc.br/files/2016/03/Proposta-de-Inclus%C3%A3o-
CA_FINAL_Apos_Assembleias.pdf . Último acesso: 08/06/2017. 
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Santa Catarina, a escola segue sua política institucional e possibilita o 
desenvolvimento de estágios supervisionados dos cursos de Licenciatura 
e Pedagogia. 
Como colégio renomado, é grande a procura por uma vaga. Para 
possibilitar o acesso a todos, o ingresso de alunas e alunos é realizado 
mediante sorteio. 
 
1.1.2  Projeto PASCH  
 
O CA-UFSC é uma escola parceira do projeto PASCH, “Escolas: 
uma parceria para o futuro”
4
. Esse programa é coordenado pelo Ministé-
rio das Relações Exteriores da Alemanha e fomentado por vários órgãos 
do mesmo país com o objetivo de consolidar o ensino de alemão como 
língua estrangeira no currículo escolar.  
Desde fevereiro de 2008, a iniciativa conecta mais de 1700 esco-
las parceiras ligadas a Alemanha, oferecendo suporte pedagógico por 
meio do Instituto Goethe. 
A cooperação entre as escolas parceiras do PASCH possibilita 
desde trocas de informações sobre a concepção dos cursos de alemão, 
cursos de educação continuada para professores, bolsas de estudo para 
docentes, alunas e alunos, até atividades extracurriculares que incenti-
vam o aprendizado da língua e a reflexão sobre aspectos culturais e so-
ciais.  
Além disso, alunas e alunos recebem material gratuito e para 
aqueles com melhor desempenho há bolsas de estudo que incluem mo-
radia, curso e alimentação, para intercâmbios na Alemanha. Essa possi-
bilidade é, sem dúvida, um fator motivacional para o aprendizado da 
língua.  
A sala de aula de alemão montada com financiamento do projeto 
PASCH possui uma infraestrutura com computadores, uma lousa digital, 
uma televisão, uma biblioteca com material didático, livros e DVDs.  
 
1.1.3  A professora 
 
A professora de alemão do Colégio de Aplicação, Stéphanie Eli-
sabeth Jungklaus Speckhann, é formada em Letras-Alemão pela Univer-
sidade Federal de Santa Catarina (UFSC).  
Possui experiência na Alemanha como professora estagiária no  
                                                        
4
 Informações extraídas do site: 
https://www.goethe.de/ins/br/pt/spr/eng/pas.html (Último acesso: 02/11/2017) 
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Jardim da Infância em Marktoberdorf, na Baviera. É mestre do Progra-
ma de Pós-Graduação em Linguística na UFSC e membro da equipe do 
Laboratório de Fonética Aplicada (FONAPLI), também na UFSC.  
Em 2016 a professora foi aprovada no Processo Seletivo Simpli-
ficado para professora substituta de Alemão e atua no Colégio de Apli-
cação da UFSC desde março de 2017. Como professora substituta, pos-
sui uma carga horária de 40 horas semanais, ministrando aulas para vá-
rios grupos e diferentes faixas etárias.  
 
1.1.4  A turma  
 
A turma definida para o projeto de docência foi a do 3º ano do 
ensino médio. Ela é composta  por seis alunos e duas alunas que estão 
concluindo seus estudos na escola e, a maior parte deles, preparando-se 
para o vestibular. 
 O espírito de equipe do grupo é evidente. Sentam juntos em uma 
das três grandes mesas disponíveis e trocam informações ao longo da 
aula em clima de cooperação e auxílio mútuo.  
Muitos já tiveram contato mais próximo com a língua e cultura 
alemãs, seja porque já estiveram na Alemanha, seja porque possuem fa-
miliares que já conhecem o país. Apesar disso, alguns apresentam difi-
culdades para se expressar no idioma, tanto oralmente quanto por es-
crito.  
A perspectiva de realizar um intercâmbio na Alemanha os motiva 
a estudar a língua e, ao mesmo tempo, é razão para frustração de alguns, 
que acreditam não ter chances durante a seleção. 
O livro didático utilizado no grupo é o Magnet (MOTTA, 2014), 
nível B1, da editora Klett.  
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2  RELATÓRIO DAS AULAS OBSERVADAS  
 
Os registros das observações correspondem ao período de vinte e 
oito de março de 2017 a dezenove de abril de 2017. Das seis observa-
ções previstas no plano inicial, apenas três foram realizadas.  
As turmas observadas correspondem aos 1º, 2º e 3º anos do ensi-
no médio. Todas as aulas foram ministradas pela professora Stéphanie 
E. Jungklaus Speckhann. 
Foi adotado como modelo o formato de relatório de observação 
proposto pelo material de formação de professores do Goethe-Institut, 
disponível no exemplar Fernstudieneinheit 32 (ZIEBELL, 2002). Nesse 
formato, é apresentado em um primeiro momento um relato breve sobre 
a aula, descrevendo as atividades e ações durante o período. Em um se-
gundo momento, abre-se então espaço para destacar os pontos positivos 
da aula, realizar comentários e questionamentos para a professora (ou 
para alunas e alunos). Por fim, são apresentadas sugestões e a análise da 
observadora. 
Nas seções seguintes, apresento os relatórios organizados em or-
dem cronológica de data.  
  
2.1 Primeiro ano do ensino médio – 28 de março de 2017  
 
Após fazer a chamada, a professora perguntou se havia alguém 
novo na sala. São dezessete alunas e alunos matriculados e nesse dia to-
dos estavam presentes. Assim, de antemão, fui apresentada ao grupo. As 
alunas e os alunos foram estimulados a fazer uma pequena entrevista pa-
ra colher informações sobre mim. Para tanto, elaboraram questões do ti-
po “W-Fragen”. Considero importante propiciar esse primeiro contato 
entre grupo e professora em formação (PF), pois facilita o contato entre 
PF, alunas e alunos. 
Em seguida, a professora propôs dois exercícios de fixação do li-
vro Magnet (MOTTA, 2014, p. 8). Os exercícios consistiam em modifi-
car as posições dos elementos na frase sem alterar o verbo na posição 2 
(Figura 1), como no exemplo:  
 
Ich mache jetzt meine Hausaufgabe.  
Jetzt mache ich meine Hausaufgabe. 
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Figura 1:Wohin geht Frau Wagner diese Woche? 
Fonte: Magnet A2 (MOTTA, 2014, p. 8) 
 
 
Apesar de alguns momentos de dispersão, as alunas e os alunos 
realizaram o exercício e procuraram auxílio da professora e da professo-
ra em formação (PF) ao encontrar dificuldades. 
Durante a realização da atividade proposta, a professora verificou 
cada um dos cadernos das alunas e dos alunos, conferindo se todos esta-
vam com as tarefas em dia. 
 
Pontos positivos: 
 
Como aspecto positivo marcante nesse grupo, observei que a 
turma possui um período de convivência considerável e já desenvolveu 
um ritmo de trabalho conjunto em espírito de cooperação.  
Um elemento positivo que notei durante a aula foi o constante di-
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álogo entre todos os envolvidos. 
 
Dúvidas:  
 
A conferência dos cadernos seria uma medida rotineira? Ou uma 
forma de “pegar de surpresa” os menos avisados? 
 
Sugestões:  
 
Caso o controle dos cadernos fosse importante para a avaliação, 
seria interessante realizá-lo em um momento extraclasse. Acredito que 
as atividades poderiam ser realizadas em um tempo menor caso a pro-
fessora pudesse estar acessível a todos.  
Por outro lado, conhecendo as condições de trabalho da professo-
ra substituta – com uma carga horária de 40 horas semanais e vários 
grupos – é perfeitamente compreensível a decisão de conferir as ativida-
des durante a aula. 
  
2.2 Terceiro ano do ensino médio – 6 de abril de 2017 
 
A segunda observação se deu na turma do 3º ano do ensino mé-
dio. Estiveram presentes seis alunos e duas alunas. 
Nesse dia, o grupo leu o texto sobre o Bildzeitung
5
, jornal popu-
lar, de valor acessível, publicado na Alemanha. Durante a leitura, alunas 
e alunos discutiram sobre os diferentes tipos de jornais.  
Após a leitura do texto, que se encontra na página dezesseis do 
livro Magnet (Figura 2), alunas e alunos realizaram os exercícios de 
compreensão textual. No primeiro, fizeram a correspondência para com-
pletar as frases. No segundo, responderam às questões de acordo com o 
texto (Figura 3). 
 
 
 
                                                        
5
 Jornal popular alemão que utiliza o poder da imagem (Bild) e de notícias 
sensacionalistas.  
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Figura 2: Jornal Bild-Zeitung 
Fonte: Magnet (MOTTA, 2014, p. 16). 
 
 
 
Figura 3: Exercício de compreensão 
Fonte: Magnet (MOTTA, 2014, p. 16) 
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Em seguida, o grupo assistiu a um filme
6
, cujo tema era o papel 
da mídia em nossa vida. As discussões giraram em torno de aspectos 
como a nossa dependência da internet e o domínio do celular em nossa 
rotina. O vídeo foi visto três vezes para que alunas e alunos pudessem 
responder aos exercícios da folha de atividades (Anexo 1). 
 
Pontos positivos/dúvidas: 
 
No momento em que alunas e alunos discutiam sobre os jornais 
alemães, notei que alguns tiveram contato (ou ainda têm) com esse gê-
nero textual na Alemanha. 
Esse tipo de roda de discussão permite sempre a troca de interes-
santes informações. Por meio de seus depoimentos, percebi que alguns 
possuem inclusive exemplares em casa. Por que não incentivar a pesqui-
sa e deixar que os alunos e alunas apresentem os jornais que conhecem 
ou que possuem? 
 
Sugestões: 
 
Vale mencionar que por ser um assunto que interessa a jovens 
(mídias), talvez fosse interessante registrar os comentários das alunas e 
dos alunos em um associograma, em uma espécie de Vorentlastung (au-
xílio para a compreensão). Conhecendo o vocabulário do filme, seria 
possível “facilitar” a tarefa, promovendo esse levantamento de antemão.  
 
2.3  Segundo ano do ensino médio – 18 de abril de 2017 
 
Para esse dia, havia uma sessão de cinema programada. O filme 
assistido foi “O caminho para El Dorado”, com legendas em português e 
áudio em alemão. Trata-se de um  filme de animação e comédia. Dois 
jovens trapaceiros descobrem a lendária cidade de ouro El Dorado e lá 
são recebidos como deuses, esperados de acordo com a profecia. Entre 
perdas e ganhos, os personagens vivem muitas aventuras.  
A tarefa de casa foi escrever um resumo sobre o conteúdo do fil-
me para entregar na aula seguinte.  
 
 
 
                                                        
6
 Filme disponível em: https://www.dakmedien.de/Internetsucht.mp4. Últi-
mo acesso: 18/09/2017 
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Pontos positivos: 
 
Para alunas e alunos, assistir ao filme foi um momento interes-
sante de descontração, tanto que até o sinal do intervalo foi ignorado.  
 
Dúvidas: 
 
Permanece como questionamento o porquê de não ter sido esco-
lhido, para aquela atividade, um filme produzido em algum dos países 
falantes do alemão.  
 
Sugestão: 
 
Considerando que há muitos filmes do gênero produzidos em paí-
ses falantes do alemão e que retratam interessantes aspectos culturais 
(não somente desses países), acredito que eles podem servir para abor-
dar assuntos mais específicos ou para confrontar realidades diferentes 
daquelas de que dispomos no Brasil, ou daquelas de que recebemos in-
formações com mais frequência, como a cultura norte-americana. Al-
guns filmes que poderia sugerir: “A conferência dos animais”, “A Flauta 
mágica”, “Wer küsst schon einen Leguan?”
7
, “Lauras Stern”
8
 e “Heidi”. 
Todos esses disponíveis na biblioteca do Instituto Goethe ou mesmo on-
line (Netflix). 
 
  
                                                        
7
 “Quem beija uma iguana?“ 
8 “A estrela de Laura“ 
40
41 
 
3 RELATÓRIO DAS AULAS TUTORIADAS 
 
Após as visitas de observação, fiz a escolha da turma de tutoria e 
estágio de docência, em conjunto com o professor orientador. Assim, 
optamos pela turma do 3º ano do ensino médio e nela foram realizadas 
as tutorias nos meses de maio e junho. Os problemas, a experiência de 
acompanhamento e outras informações adicionais serão expostos a se-
guir. 
Para o relatório das tutorias, adotamos como base os dez princí-
pios para a elaboração de uma “boa aula” abordados no livro Was ist ein 
guter Unterricht? (MEYER, 2014).  
Sem a pretensão de buscar um ideal, de oferecer receitas prontas 
ou soluções para todos os problemas e desafios que enfrentamos em sa-
la, o autor apresenta alguns critérios que podem auxiliar no nosso traba-
lho e no planejamento das aulas.  
Como Meyer (2014,p.12) ressalta, é preciso considerar sempre o 
contexto no qual atuamos para fundamentar as escolhas em nosso plane-
jamento. Isso significa não apenas conhecer os mecanismos que consti-
tuem as políticas institucionais, mas, principalmente, escutar e observar 
alunas e alunos em seus processos de movimento no encontro com a 
língua estrangeira. 
Considerando a transitoriedade espacial e temporal do trabalho 
docente, é importante destacar que esses critérios não são fixos, podendo 
ser complementados ou modificados de acordo com a prática social. 
Os dez critérios utilizados como base para análise e planejamento 
propostos são: 
- Uma clara estrutura ao elaborar a sequência da aula e a seleção 
de atividades adequadas aos objetivos estipulados.   
- Atenção ao tempo em que alunas e alunos se encontram ativos, 
envolvidos nas atividades. Uma série de fatores contribui para alcançar 
essa meta: a distribuição do tempo, a pontualidade, a disponibilidade de 
materiais e o ritmo de trabalho.  
- Clima favorável à aprendizagem: respeito mútuo, responsabili-
dade, senso de justiça e assistência.  
- Clareza de conteúdo: clara determinação de tarefas, plausibili-
dade do tema. 
- Comunicação com sentido pessoal e uma intenção comunicati-
va. 
- Variedade metodológica: diferentes técnicas, multiplicidade de 
modelos e aulas variadas. 
- Incentivo individual: atentando para seu potencial intelectual, 
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emocional e social. 
- Fases de treino elaboradas de maneira inteligente com uso de 
estratégias de aprendizagem, comandos claros e suporte objetivo. 
- Avaliação de desempenho transparente e feedback construtivo.  
- Organização do espaço: bem estruturado com ferramentas úteis 
para a aprendizagem
9
.  
Com base nesses critérios, apresento a seguir os comentários so-
bre as aulas assistidas durante a tutoria, seguidas por sugestões e questi-
onamentos.  
Por fim, registro ainda que nos dias quatro e dezoito de maio não 
estive presente nas aulas, por estar envolvida com atividades no CCE, na 
função de professora substituta. Além disso, no dia oito de junho a pro-
fessora Stephanie não ministrou sua aula por motivo de doença e no dia 
quinze de junho foi feriado de Corpus Christi. 
 
3.1 11 de maio de 2017 
 
Nesse dia, o tema “intercâmbio” foi abordado com base em um 
filme sobre a experiência de alemães em outros países. O vídeo faz parte 
do programa Galileo, da rede de TV ProSieben
10
, que aborda temas cu-
riosos em linguagem acessível para aprendizes de língua alemã.  
O vídeo retrata a experiência de um aluno e uma aluna alemães. 
Ele, da escola Waldorf de Munique, é enviado para a Coreia do Sul; ela, 
da menor escola alemã em Helgoland, vai para uma das maiores escolas 
do mundo na Índia.  
Desde o início do filme, são mostrados os problemas e as dificul-
dades vivenciadas por ambos. O choque cultural, o clima, a comida, o 
estilo de vida em cada um dos países e nas escolas especificamente são 
apresentados pelos jovens que vivenciaram o encontro com o outro, com 
a cultura e a língua desse outro. 
Após assistir ao vídeo, como atividade, alunas e alunos deviam 
responder às questões da folha entregue pela PS (Anexo 2).  
 
 
 
  
                                                        
9
 Os dez critérios foram extraídos do trabalho de Meyer (2014, p.15-16) e da 
síntese apresentada na introdução do livro.  
10 19 Stunden Schule am Tag: Schüleraustausch extrem. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=xl9OQ2KqVGQ>. Acesso em: 8 jun. 2017. 
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Comentários 
 
A aula seguiu uma clara estrutura: contextualização e apresenta-
ção de vídeo para posterior discussão e solução do exercício e da ativi-
dade propostos. Em clima de cooperação e participação, alunas e alunos 
trabalharam em conjunto e trocaram informações que compreenderam.  
A tabela com a caracterização dos intercambistas, por meio das 
principais informações pessoais na folha de atividades e exercícios 
(Anexo 2), funcionou bem e ajudou a contextualizar o tema tratado. 
Nesse ponto, a professora utilizou uma importante estratégia de compre-
ensão, frisando a concentração em aspectos relevantes do áudio, funda-
mentais para o exercício seguinte.  
Devido à extensão do filme e em vista de algumas dificuldades de 
compreensão, em um segundo momento, acredito ser melhor dividi-lo 
em trechos para realização da tarefa. Outra sugestão: pelo caráter do gê-
nero (reportagem), os exercícios com preenchimento de lacunas poderi-
am ser substituídos por questões mais amplas e abertas, como a questão 
15, por exemplo (Anexo 2). Tais questões poderiam servir como base 
para uma discussão e como preparação para a atividade posterior, con-
templando o critério da variedade metodológica exposto na introdução 
desse capítulo. 
 
3.2 25 de maio de 2017 
 
Na semana anterior, o grupo assistiu a um filme sobre intercâm-
bio no exterior. Nessa semana, alunas e alunos deviam iniciar as apre-
sentações sobre uma estadia no exterior, não necessariamente na Ale-
manha.  
Dois alunos falaram sobre a sua experiência de intercâmbio pelo 
programa PASCH do próprio Colégio de Aplicação. Durante a apresen-
tação, mostraram fotos, falaram sobre passeios e projetos que realizaram 
durante o curso e sobre a convivência na família e na escola.   
Um deles relatou sua participação em um projeto de jornal, reali-
zado pelo Instituto Goethe.  
 
Comentários 
 
A troca de informações entre alunas e alunos foi muito produtiva 
e é uma forma de incentivo para o estudo da língua. Seguindo os dez cri-
térios sugeridos para uma boa aula, esse momento permite aproveitar a 
experiência realizada pelos próprios discentes, oferendo a oportunidade 
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de uma intenção comunicativa pessoal e repleta de sentido. A atmosfera 
criada por alunas e alunos poderia ter sido explorada, como uma porta 
para uma atividade posterior mais dinâmica no fechamento da aula.  
Para finalizar as apresentações, as dificuldades e os problemas 
enfrentados por discentes poderiam ser abordados de forma mais siste-
mática. Quais os obstáculos enfrentados? Com base nisso, como se pre-
parar para um intercâmbio? Assim, docentes incentivam a comunicação 
efetiva e intencional.  
 
3.3 01 de junho de 2017 
 
Dando continuidade ao tema “experiências interculturais”, foram 
corrigidas as tarefas de casa, da página quinze do livro Magnet B1 
(MOTTA, 2014). Em seguida, foi realizado um exercício de compreen-
são oral, no qual alunas e alunos deviam identificar as falas de cada um 
dos personagens. A pré-leitura dos textos auxiliou a compreensão.  
Durante a correção, alunas e alunos relataram a experiência de se-
lecionar a informação solicitada. Em alguns momentos, o processo foi 
rápido e claro, em outros, a atividade exigia um conhecimento de mun-
do, como por exemplo: a cidade natal de Mozart como referência no 
item 8 (Figura 4).  
 
 
Figura 4: Experiências interculturais 
Fonte: Magnet (MOTTA, 2014, p. 15) 
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Em seguida, foi realizado um exercício de compreensão oral. 
Nesse exercício (Figura 5), alunas e alunos tinham que identificar as fa-
las de cada um dos personagens. A pré-leitura dos textos auxiliou na 
compreensão e o grupo discutiu ativamente sobre suas escolhas.  
 
 
Figura 5: Compreensão oral 
Fonte: Magnet (MOTTA, 2014, p. 22). 
 
Depois de ouvir sobre as vantagens de se fazer um intercâmbio, 
foram apresentados pela professora mais seis motivos para a realização 
dessa experiência. São os pontos destacados no slide apresentado: des-
cobrir novas facetas em si mesmo, aprender uma nova língua, expandir 
suas chances profissionais, tornar-se um conhecedor de outros países, 
fazer novos amigos e ver sua terra natal com outros olhos.  
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Figura 6: Seis motivos 
Fonte: Professora supervisora 
 
Em seguida, alunas e alunos comentaram cada um deles e desta-
caram outros motivos que seriam acrescentados às vantagens. Os pontos 
levantados foram: conhecer outras pessoas ou a pessoa para um relacio-
namento e conhecer mais sobre outras culturas.   
 
Comentários 
 
Houve grande participação da turma devido às experiências pes-
soais que enriquecem o tema. Em uma atmosfera de trabalho produtiva, 
a professora esclareceu de antemão o que esperava em cada uma das ati-
vidades, destacando a compreensão seletiva (selektives Hören) para o 
áudio e a exposição de ideias sem a pressão com a correção gramatical, 
mas com vistas a alcançar o objetivo comunicativo proposto: pronunci-
ar-se sobre o assunto, partilhar experiências e informações.   
Como o clima na sala é favorável à aprendizagem, a turma se 
ajuda mutuamente e troca informações, respeitando as diferenças e as 
dificuldades de alguns colegas.  
Como sugestão, considerando o exercício de áudio proposto (Fi-
gura 5): por que não ouvir os depoimentos de cada um em separado para 
facilitar a compreensão? Assim, alunas e alunos poderiam fixar melhor 
o vocabulário também. 
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3.4 22 de junho de 2017 
 
Nesse dia, as alunas e os alunos foram convidados a elaborar um 
cartaz como forma de propaganda para um intercâmbio no Brasil. 
As seguintes questões foram escritas no quadro pela professora e 
tinham que fazer parte do conteúdo da propaganda: 
 
Quadro 1: Questões norteadoras 
 
a) Welche Erfahrung werden sie hier erleben? 
b) Wie viel kostet das? 
c) Wann kommen sie? 
d) Wie lange bleiben sie hier? 
 
 
As alunas e os alunos trabalharam em dois grandes grupos. Em 
cada grupo, havia revistas e canetas coloridas à disposição. Os grupos 
discutiram sobre os pontos interessantes a serem destacados e definiram 
o design do cartaz.  
A apresentação oral foi realizada na aula seguinte, pois não con-
seguiram dar conta da tarefa nesse dia.  
 
Comentários 
 
Com base no pressuposto da diversidade de métodos (Methoden-
vielfalt), propor diferentes atividades em torno de um mesmo tema, 
permite atingir diferentes tipos de aprendizes, diferentes canais de 
aprendizagem, incentivando a criatividade. Acredito que a tarefa da cri-
ação de propaganda e a apresentação oral no encontro seguinte possibili-
taram atingir as metas mencionadas acima.   
Além disso, vale mencionar que o grupo possui ferramentas e 
materiais que facilitam a aprendizagem e mantém a organização no seu 
espaço, caracterizando mais um critério para uma boa aula. 
Como um convite à reflexão, apenas questiono: por que não esti-
pular um tempo para a realização da atividade? Acredito que o grupo 
poderia focar mais no trabalho se obedecesse a um tempo estabelecido.  
O critério da distribuição temporal poderia ser repensado aqui.  
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4  PROPOSTAS DE PLANOS DE AULA - ESTÁGIO II 
 
Ao final da fase de tutoria na turma do 3º ano do ensino médio, 
definimos a lição do livro Magnet a ser trabalhada no início do segundo 
semestre de 2017: Áustria, seus pontos turísticos e suas figuras ilustres 
(Lektion 23 – Damals in Österreich). A proposta era a de conhecer um 
pouco mais do país, da cultura e da culinária austríacas, despertando o 
interesse para outros países falantes da língua alemã, para além da Ale-
manha.  
Como conteúdo gramatical, são abordados na lição os tempos 
verbais pretérito e mais-que-perfeito (Plusquamperfekt). Por considerar 
mais relevante rever o tempo passado Perfekt e o pretérito (Präteritum), 
optei por concentrar a atenção das alunas e dos alunos nesses dois tem-
pos verbais, que necessitam de revisão e sistematização, e desconsiderar 
totalmente o pretérito mais-que-perfeito. 
Foram propostas, então, doze aulas divididas em seis encontros, 
para o período de dez de agosto a quatorze de setembro. Cada plano de 
aula contém as informações sobre os objetivos de cada atividade, o con-
teúdo, a metodologia, o material utilizado e a disposição do grupo. Os 
materiais de apoio propostos (MAP) são apresentados ao final de cada 
plano de aula e os anexos encontram-se no final do trabalho.  
 
4.1 Distribuição do conteúdo e objetivos da lição 
 
Nesta seção, serão expostos os conteúdos para cada aula e a defi-
nição dos objetivos da lição. Optei pela escrita dos planos e objetivos 
em alemão, pois julgo facilitar a execução e o desenvolvimento das au-
las. Na tabela abaixo, estão dispostos os assuntos a serem trabalhados a 
cada encontro: 
 
Tabela 1:  Stoffverteilung 
 
1. Treffen 
2 Stunden 
2. Treffen 
2 Stunden 
3. Treffen 
2 Stunden 
4.Treffen 
2 Stunden 
5.Treffen 
2 Stunden 
6. Treffen 
2 Stunden 
Mozart 
 
Präte-
ritum x 
Perfekt 
 
Sisi und 
Franz 
 
Präte-
ritum x 
Perfekt 
Persön-
lichkeiten  
Beschrei-
ben 
 
 
Sacher- 
torte 
 
Als x 
Wenn 
 
Vergan- 
genheit 
 
Exkur-
sion 
 
Sehens-
würdig-
keiten 
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Já na tabela seguinte, defino os objetivos gerais para a lição 23, 
Damals in Österreich, do livro Magnet (MOTTA, 2014). Os específicos 
para cada atividade estão dispostos nos respectivos planos de aula.  
 
Tabela 2: Lernziele 
 
Kommunikative Ziele: 
- ein Exkursionsprogramm erstellen; 
- über die Vergangenheit sprechen; 
- Persönlichkeiten beschreiben können. 
Sprachliche Ziele:  
- Präteritum und Perfekt unterscheiden; 
- den Unterschied zwischen „als“ und „wenn“ erkennen;  
- die Temporale Nebensätze (als/wenn) anwenden. 
Landeskundliches Ziel: 
- landeskundliche Informationen über Österreich verstehen und 
weitergeben; 
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MAP 3: Textschnipsel – Mozart 
 
Mozart kam am 27. Januar in Salzburg 
in der Getreidestraβe zur Welt. 
 
1756 
Im Jahr .............. erhielt er von seinem 
Vater den ersten Musikunterricht. Er be-
gann, Klavier und Violine zu spielen. 
 
1760 
Der kleine Mozart komponierte seine 
ersten Stücke: ein Andante und ein Allegro. 
 
1761 
Mozart gab sein erstes Konzert. Er 
spielt in Wien vor Kaiserin Maria Theresia. 
1762 
Der kleine Mozart machte eine Tournee 
mit seinem Vater durch Deutschland und 
Westeuropa. 
Von 1763 
bis 1765 
Mozart reiste nach Italien. In Rom 
spielte er vor dem Papst. 
1769 
Mozart zog von Salzburg nach Wien, 
wo er für den neuen Kaiser Joseph II. 
komponiert. 
1781 
Mozart heiratete  Constanze Weber. 1782 
Mozart schrieb die Oper “die Hochzeit 
des Figaro” . 
1786 
Kurz vor seinem Tod bekam er den 
Auftrag, ein Requiem zu schreiben. Diese 
Komposition blieb unvollendet. 
1791 
Mozart starb am 5. Dezember im Jahr 
1791 in Wien. 
1791 
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  MAP 6: Kärtchen – Vergangenheit     
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MAP 7: Postkarten 
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MAP 8: Perfekt 
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MAP 9: Präteritum x Perfekt 
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MAP 10: Spaziergang 
Mozart kam in Salzburg zur 
Welt. 
Mozart ....... in Salzburg zur 
Welt. (kommen / Präteritum) 
Ich bin heute mit dem Bus 
gekommen. 
Ich ..... heute mit dem Bus ......... 
(kommen / Perfekt) 
Mozart lebte vom 
Mozart ........ von 1756 bis 1791. 
(leben / Präteritum) 
Elaine hat in Curitiba gelebt. 
Elaine ...... in Curitiba ....... 
(leben /Perfekt) 
1762 gab Mozart sein erstes 
Konzert. 
 
1762 .... Mozart sein erstes 
Konzert. (geben / Präteritum) 
Die Lehrerin hat mit eine gute 
Note gegeben. 
Die Lehrerin .... mit eine gute 
Note ..... (geben /Perfekt) 
Mozart reiste nach Italien. 
Mozart ...... nach Italien. 
(reisen / Präteritum) 
Ich bin schon mal nach 
Deutschland gereist. 
Ich ... schon mal nach 
Deutschland .... (reisen/ Per-
fekt) 
Mozart schrieb die Oper “die 
Hochzeit des Figaro”. 
Mozart ..... die Oper “die 
Hochzeit des Figaro”. (schrei-
ben /Präteritum) 
Ich habe dir eine E-mail  
geschrieben. 
Ich ... dir eine E-mail ..... 
(schreiben / Perfekt) 
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MAP 11: Sisi 
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MAP 12: Sisis Leben 
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MAP 13: Lebenszeitstrahl 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Sisi war eine bayerische Prinzessin. Sie hatte 
eine unbeschwerte Kindheit in München. 
Der österreichische Kaiser Franz Joseph sollte heiraten und 
verliebte sich in die junge Cousine Sisi.  Die Hochzeit wurde im 
großen Stil gefeiert. 
Tod in Genf: Anarchist hatte die Kaiserin erstochen. 
Sisi und ihre Kinder: Sie hatte 4 Kinder, drei Mädchen und 
einen Sohn. Das Leben im Hof war nicht leicht. Ihre 
Schwiegermutter war sehr autoritär. Sisi durfte nichts 
entscheiden.  
Ihre Leidenschaften: 
Die Schönheit, das Reisen und das Reiten 
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MAP 14: Sisi und Franz 
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MAP 16: Wer ist das? 
 
 
Aus: Studio d A2 (Bayerlein et alli) 
 
 
83
84 
 
MAP 17: Wer ist das? 
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MAP 18: Sachertorte 
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MAP 19: Sachertorte – Hörverstehen 
 
1832 hatte Fürst Metternich hochrangige Gäste zum 
Abendessen eingeladen. 
 
Der Chefkoch war plötzlich krank. 
 
Sacher war damals 16 und noch Lehrling. 
 
Mit ein bisschen Fantasie und Kreativität erfand er eine 
Schokoladentorte. 
 
Die Torte schmeckte den Gästen sehr gut. Trotzdem schenkte 
man ihr keine weitere Beachtung. 
 
Er eröffnete einen Feinkostladen in Wien. 
 
Sein Sohn Eduard machte eine Ausbildung bei Demel, in der 
berühmten Konditorei. 
 
Sein Sohn vollendete die Sachertorte in der heute bekannten 
Form. 
 
Sein Sohn gründete das Hotel Sacher und verkaufte die 
Sachertorte weiter. 
 
Die Sachertorte war eine Kreation von seiner Frau. 
 
Die Sachertorte schmeckte den Gästen nicht. 
 
Sein Sohn Eduard wollte die Sachertorte nicht essen. 
 
Sacher wollte keine Torte backen. Er wollte in einem Hotel 
arbeiten. 
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MAP 20: Als ich klein war... 
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MAP 21: Kaffeehäuser 
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MAP 22: Touristen in Wien 
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MAP 23: Sehenswürdigkeiten in Österreich 
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5 RELATÓRIO DAS AULAS MINISTRADAS 
 
Iniciei a prática docente no dia dez de agosto de 2017. A primeira 
aula do semestre (do dia quatro de agosto) ainda foi ministrada pela pro-
fessora supervisora, pois era necessário retomar algumas pendências e 
fazer uma revisão do que trabalharam até o momento para iniciar a nova 
lição.  
Conforme já mencionado, a lição 23 Damals in Österreich do li-
vro Magnet aborda o tema Áustria, seus pontos turísticos e suas figuras 
ilustres. Durante o planejamento inicial, esbocei planos de aulas que ca-
reciam de uma sequência lógica e de maior clareza na formulação dos 
objetivos. Nas aulas nove e dez, por exemplo, a transição entre as ativi-
dades representaria uma quebra no assunto abordado, dificultando a 
compreensão e o alcance dos objetivos propostos. Sequências como essa 
em alguns dos planos apresentados necessitariam de definições mais 
precisas e adequadas ao público alvo e contexto.  
Além disso, como se pode constatar no capítulo anterior, produzi 
apresentações com estruturas gramaticais, com regras explícitas e exer-
cícios com caráter de treino, pois julgava que o grupo necessitava de um 
momento para sistematizar o conteúdo que aprendeu até o momento. 
São as amarras do currículo, da tradição e do contexto escolar, vozes 
presentes no meu interior, que interferiram na elaboração inicial desses 
planos.  
Em conversa com o professor orientador (PO), chegamos à con-
clusão de que devíamos focar na interação, em atividades e exercícios 
dinâmicos. Os planos sofreram várias alterações no início do estágio de 
docência, bem como ao longo das aulas e na medida em que definíamos 
em conjunto (PO e PF) o que seria prioridade e qual a melhor forma de 
se abordar cada tema com a turma.  
Vale mencionar que imprevistos também fizeram parte do pro-
cesso, como no dia do Conselho Participativo, em que a aula que havia 
planejado não pôde ser ministrada. No entanto, conforme o relato de de-
zessete de agosto, essa foi uma experiência valiosa como exercício da 
democracia, percepção de espírito de equipe e compromisso entre alunas 
e alunos.   
 Enfim, cada aula representou um novo desafio e um aprendizado 
colaborativo e constante. Sem dúvida, a atmosfera da sala também con-
tribuiu para que pudesse experimentar diferentes estratégias e para que o 
percurso fosse repleto de momentos agradáveis. 
A seguir, apresento os planos finais, já alterados, os respectivos 
relatos do ocorrido em sala e os comentários sobre cada encontro. 
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MA 2: Bilder 
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MA 3: Textschnipsel – Mozart 
 
Mozart kam am 27. Januar in Salzburg in 
der Getreidestraβe zur Welt. 
 
1756 
Im Jahr .............. erhielt er von seinem 
Vater den ersten Musikunterricht. Er begann, 
Klavier und Violine zu spielen. 
 
1760 
Der kleine Mozart komponierte seine 
ersten Stücke: ein Andante und ein Allegro. 
 
1761 
Mozart gab sein erstes Konzert. Er spielt in 
Wien vor Kaiserin Maria Theresia. 
1762 
Der kleine Mozart machte eine Tournee mit 
seinem Vater durch Deutschland und 
Westeuropa. 
Von 1763 bis 
1765 
Mozart reiste nach Italien. In Rom spielte 
er vor dem Papst. 
1769 
Mozart zog von Salzburg nach Wien, wo er 
für den neuen Kaiser Joseph II. komponiert. 
1781 
Mozart heiratete  Constanze Weber. 1782 
Mozart schrieb die Oper “die Hochzeit des 
Figaro” . 
1786 
Kurz vor seinem Tod bekam er den 
Auftrag, ein Requiem zu schreiben. Diese 
Komposition blieb unvollendet. 
1791 
Mozart starb am 5. Dezember im Jahr 1791 
in Wien. 
1791 
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MA 6: Kärtchen – Vergangenheit             
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Relato 
 
A aula começou com cinco minutos de atraso, pois alunos e alu-
nas demoraram a chegar e a tomar seus lugares. Quatro alunos e duas 
alunas estavam presentes. Cumprimentei a turma e expliquei que a partir 
daquele momento iniciava o meu estágio de docência com o grupo. Por-
tanto, seria bom nos conhecermos melhor. Antes de iniciar as atividades, 
fizemos as apresentações pessoais com perguntas elaboradas por eles 
como, por exemplo, Welche ist dein Lieblingsfarbe?. Depois de minha 
curta apresentação, pedi que também dissessem informações que sabiam 
sobre os colegas. 
Após esse momento inicial, informei que faria um “jogo de per-
guntas” com eles (Quiz) sobre os países falantes da língua alemã como 
língua oficial. O grupo foi separado em duplas. Cada um trabalhou com 
o vizinho mais próximo.  
Além do tabuleiro de perguntas, cada grupo recebeu cartões que 
formariam uma foto de uma paisagem da Áustria. Cada resposta correta 
de cada questão tinha um número que correspondia a um cartão. Então, 
como um quebra-cabeça, as alunas e os alunos encontrariam as respostas 
correspondentes. 
Dois grupos terminaram praticamente juntos. Um terceiro grupo 
não conseguiu encerrar o jogo. No entanto, trabalharam bem as questões 
que resolveram em conjunto. Por isso, disponibilizei o jogo para ficar na 
sala de alemão. Caso houvesse interesse, poderiam rever mais tarde.  
Em seguida, apresentei algumas fotos da Áustria e perguntei se 
alguém já tinha visitado o país. Apenas uma das alunas se manifestou. 
Expliquei que primeiro teríamos contato com pessoas importantes do 
país e questionei quais os famosos austríacos que já conheciam. A pri-
meira resposta foi Mozart. Assim, logo em seguida, ao passar o filme 
programado sobre Mozart, já estava evidente qual seria o tema da aula.  
Para introduzir a vida de Mozart em alemão, o texto disponível 
no livro foi cortado em tiras e alunas e alunos deviam ordenar a sequên-
cia em que imaginavam ter transcorrido a vida do compositor. Após or-
denarem o texto, alunas e alunos ouviram o CD e conferiram suas hipó-
teses, corrigindo eventuais discrepâncias.  
Ao final, a turma recebeu o mesmo texto da vida do compositor 
em uma folha de exercícios. Como passo seguinte, destacaram os verbos 
da frase, que estavam no tempo pretérito, e identificaram as formas do 
infinitivo para cada um deles. Para correção, o texto foi projetado e os 
infinitivos destacados ao lado de cada sentença.  
Em seguida, para revisar os verbos no Präteritum e no Perfekt, 
122
123 
 
foi proposto um jogo de combinação. Grupos foram montados e cada 
um se encarregou de organizar uma sequência de verbos no infinitivo e 
seus correspondentes no Perfekt e no Präteritum. Quando a combinação 
ficou pronta, algumas cartas com as formas verbais do passado foram 
viradas e os membros dos grupos tinham que tentar lembrar suas formas 
específicas. Aqueles que acertavam, ganhavam pontos.   
Encerramos a aula com um jogo de dominó dos verbos estudados. 
Em duas equipes, alunas e alunos treinaram mais uma vez, combinando 
as formas do Präteritum e do Perfekt e, nesse segundo momento, dizen-
do o verbo no infinitivo.  
 
Comentários 
 
Os objetivos gerais da primeira aula eram compreender a história 
da vida de Mozart e revisar algumas formas verbais do passado (Präteri-
tum e Perfekt). Acredito que o envolvimento e a participação dos alunos 
e alunas contribuíram para o alcance das metas.    
Como comportamentos da turma que refletiram na aprendizagem, 
posso citar a interação e a disposição para participar das atividades pro-
postas. A atmosfera do grupo contribuiu decisivamente para o andamen-
to da aula. Havia um clima de cordialidade e companheirismo na sala.  
Devido à falta de tempo, precisei reduzir algumas sequências 
programadas, como a correção em conjunto do jogo de pergunta. Apesar 
disso, não notei prejuízo para a realização das atividades.   
Durante a primeira atividade, tornou-se evidente a necessidade de 
atentar para a formação das equipes. Uma das duplas foi constituída por 
um aluno e uma aluna com maiores dificuldades, que acabaram não 
conseguindo finalizar o jogo proposto.  
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MA 12: Lebenszeitstrahl 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Sisi war eine bayerische Prinzessin. Sie hatte 
eine unbeschwerte Kindheit in München. 
Der österreichische Kaiser Franz Joseph sollte heiraten und 
verliebte sich in die junge Cousine Sisi.  Die Hochzeit wurde im 
großen Stil gefeiert. 
Tod in Genf: Anarchist hatte die Kaiserin erstochen. 
Sisi und ihre Kinder: Sie hatte 4 Kinder, drei Mädchen und 
einen Sohn. Das Leben im Hof war nicht leicht. Ihre 
Schwiegermutter war sehr autoritär. Sisi durfte nichts 
entscheiden.  
Ihre Leidenschaften: 
Die Schönheit, das Reisen und das Reiten 
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Relato 
 
Após cumprimentar a turma, falamos sobre a semana que estava 
chegando ao fim e sobre o nível de estresse naquele momento, já que é 
final de trimestre na escola.  
Em seguida, fizemos um breve Brainstorming sobre a aula passa-
da. Para recordar a história de Mozart, propus um jogo envolvendo os 
verbos no pretérito em uma apresentação de Power-Point.  
As informações sobre a vida de Mozart foram projetadas, mas os 
verbos ficaram ocultos. Todas as formas do passado estavam em uma 
caixa abaixo das informações. Alunas e alunos escolheram as formas 
corretas, trabalhando em equipe: a turma contra a professora em forma-
ção. Se acertassem, ganhavam um ponto; se errassem, eu ganharia. As-
sim, participaram ativamente, relembrando ainda as formas do infinitivo 
desses verbos. No último slide, dois verbos faltaram na caixa. A consta-
tação de que houve um erro por parte da professora em formação foi 
motivo de risos, já que era uma competição e eu poderia ter feito inten-
cionalmente para ganhar. Enfim, a atividade fluiu, apesar da falta desses 
verbos.  
Em seguida, anunciei que apresentaria uma outra personagem 
austríaca. Aos poucos, fui mostrando uma foto de Sissi, até o quadro fi-
car completo. Alunas e alunos tentaram lembrar como a imperatriz se 
chamava, mas não a identificaram como Sissi. Então, vimos um peque-
no filme com momentos e curiosidades sobre sua vida, como o fato de 
que praticava exercícios físicos com afinco e de que tinha feito uma ta-
tuagem no ombro. O grupo constatou que esses comportamentos não 
eram normais para uma mulher da realeza na época. 
Para ativar conhecimentos prévios e facilitar a leitura do texto 
que leríamos a seguir, montamos um cartaz com fotos e informações 
que resumiam a vida de Sissi. Alunas e alunos organizaram a sequência 
lendo os textos e encontrando as fotos correspondentes. Após a confec-
ção do cartaz, partimos para o livro Magnet (2014, p. 40). No exercício 
proposto, alunas e alunos tinham que fazer a correspondência entre ex-
certo de texto e seu respectivo título, tendo sido confrontados com um 
novo vocabulário. A correção foi feita em conjunto.  
Como próximo passo para fixar algumas informações importantes 
sobre a vida de Sissi e recordar a estrutura das orações subordinadas 
com a conjunção als, trabalhamos em grupos com um dominó de frases 
que resumiam sua história. Os grupos realizaram a atividade rapidamen-
te.  
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Dando sequência à aula, passamos para a parte em que as alunas 
e os alunos falariam das suas próprias experiências. Para introduzir a 
próxima atividade, apresentei quadrinhos que resumiam a vida de forma 
bem conformista, como se sempre estivéssemos atrelados a acabar algo 
e, por fim, acabássemos com nossa própria vida. Concluímos, no entan-
to, que a nossa vida em particular não seguiria esse rumo. Começaría-
mos refletindo sobre nossos momentos. Quantos anos tínhamos quando 
fatos importantes aconteceram ao longo da vida? 
Para tanto, alunas e alunos receberam uma folha de atividade com 
uma tabela contendo fatos e acontecimentos a ser completada com as 
idades em que foram realizados. Primeiro, completaram com suas in-
formações pessoais para, em seguida, trocar informações com um par-
ceiro de conversa.  
Após essa atividade feita oralmente, tiveram que registrar pelo 
menos quatro acontecimentos de suas vidas por escrito. Essa parte da 
atividade teve que ser entregue e correspondeu a uma das notas do tri-
mestre. Assim, finalizamos a aula com a entrega do pequeno texto ela-
borado individualmente.  
  
Comentários 
 
Como a turma ficou quinze dias sem aula de alemão, o grupo 
lembrava do tema da última aula, mas tinha poucas informações sobre 
Mozart. 
Quanto à falha na tarefa proposta para reativar informações, não 
houve maiores prejuízos no andamento da atividade. Pelo contrário, tal 
fato possibilitou um maior entrosamento com a turma em momentos de 
descontração. 
Outros fatos pontuais que considero importante mencionar: 
- Durante a leitura dos textos e realização da tarefa escrita, a tur-
ma apresentou dificuldades com o vocabulário da lição, fato que reforça 
a necessidade de trabalhar de forma mais intensa com textos longos co-
mo o apresentado.  
- Após a atividade com o dominó, faltou trabalhar de maneira 
mais sistemática a estrutura com a conjunção als para facilitar a escrita 
do pequeno texto em seguida.  
- Já para a realização do Wechselspiel (jogo com troca de infor-
mações), muitos não se lembravam com quantos anos tinham aprendido 
a andar de bicicleta ou escutado alemão pela primeira vez, fato que ge-
rou certa inquietação. Por outro lado, também houve risos quando um 
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deles mencionou ser sempre apaixonado pela mãe. 
Enfim, o clima de trabalho no grupo é bastante agradável. Os 
alunos e alunas participam e acolhem as propostas, envolvendo-se nas 
atividades e motivando a professora em formação a buscar diferentes 
caminhos para a apresentação do conteúdo ao grupo.  
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MA 18: Sachertorte PPT 
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MA 19: Sachertorte – Hörtext 
 
1832 hatte Fürst Metternich hochrangige Gäste zum Abendessen 
eingeladen. 
Der Chefkoch war plötzlich krank. 
Sacher war damals 16 und noch Lehrling. 
Mit ein bisschen Fantasie und Kreativität erfand er eine 
Schokoladentorte. 
Die Torte schmeckte den Gästen sehr gut. Trotzdem schenkte 
man ihr keine weitere Beachtung. 
Er eröffnete einen Feinkostladen in Wien. 
Sein Sohn Eduard machte eine Ausbildung bei Demel, in der 
berühmten Konditorei. 
Sein Sohn vollendete die Sachertorte in der heute bekannten 
Form. 
Sein Sohn gründete das Hotel Sacher und verkaufte die 
Sachertorte weiter. 
Die Sachertorte war eine Kreation von seiner Frau. 
Die Sachertorte schmeckte den Gästen nicht. 
Sein Sohn Eduard wollte die Sachertorte nicht essen. 
Sacher wollte keine Torte backen. Er wollte in einem Hotel 
arbeiten. 
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MA 20: Kursbuch – Übung 15 / Verben auf PPT 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
147
148 
 
Relato 
 
Nesse dia, contamos com a presença de apenas uma aluna e qua-
tro alunos. Uma das alunas estava na Alemanha, participando do pro-
grama de convênio com a Universidade de Greifswald. Iniciamos a aula 
com um levantamento sobre as atividades durante o último encontro. 
Em conjunto, lembramos da história de Sisi, a imperatriz austríaca. Cu-
riosamente, a aluna e os alunos se recordaram de detalhes, como o as-
sassinato por um anarquista ou os problemas que Sissi enfrentava com 
sua sogra.  
Após esse primeiro brainstorming, introduzi o novo tema, dando 
algumas dicas sobre o que poderia ser e mostrando lentamente uma foto 
da torta. As dicas eram do tipo: “é marrom e doce, combina bem com 
uma xícara de café”. Imediatamente eles descobriram: “é uma torta de 
chocolate”.  
Para introduzir a história da Sachertorte, fizemos uma atividade 
de compreensão auditiva. Vários trechos do áudio proposto foram espa-
lhados pelas mesas. Em duas equipes, aluna e alunos “pescariam” ape-
nas as informações corretas. Antes de ouvir o texto, ainda discutiram em 
grupo sobre as informações disponíveis, esclarecendo problemas com 
vocabulário.  
Como próximo passo, trabalhamos com o livro. O mesmo texto 
trabalhado em áudio foi utilizado para o reconhecimento das formas 
verbais do pretérito. Nesse momento, a turma tinha que preencher as la-
cunas com os verbos. Para facilitar a realização do exercício, projetei na 
lousa todas as formas possíveis, assim puderam se concentrar no texto e 
discutir em seguida com os colegas sobre as possibilidades. Para confe-
rência, ouvimos a história uma última vez.  
Até esse momento, a aluna e os alunos estavam realizando as ta-
refas em um bom ritmo de trabalho. Então, entreguei uma folha de ati-
vidade contendo o texto sobre a Sachertorte no pretérito. A aluna e os 
alunos tinham agora que reescrever o mesmo texto no Perfekt, contando 
sobre a torta para um amigo ou uma amiga em um e-mail.  
Por fim, mostrei um pequeno vídeo ensinando a fazer a torta. 
Perguntei, em seguida, se a torta era saborosa. Um dos alunos disse: 
“precisamos provar! Você trouxe?” Com a pergunta, aproveitei para 
convidá-los à mesa. Encerramos a aula, experimentando a Sachertorte 
brasileira com muito chocolate.   
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Comentários 
 
O resultado do primeiro exercício foi muito bom, considerando o 
áudio disponível com nuances de variação dialetal. Das dez informa-
ções, a aluna e os alunos conseguiram identificar entre oito e nove.  
Durante a última atividade escrita, percebi que a aluna e os alunos 
não tinham mais energia para fazer um trabalho individual mais isolado. 
Desse ponto em diante, percebi que tiveram dificuldades para se concen-
trar. Mesmo assim, conseguiram concluir a atividade proposta.  
Apesar de trabalharmos com o texto anteriormente, o processo re-
flexivo de reescrevê-lo na forma do Perfekt foi cansativo para o grupo 
naquele momento. A sequência necessita ser repensada.  
Por outro lado, o encerramento da aula com a torta que eu trouxe 
um clima harmonioso e agradável. Falamos sobre como começaram a 
estudar o alemão. Em um dos livros do Programa PASCH, um dos alu-
nos encontrou fotos sobre eventos que visitaram cerca de seis anos atrás. 
Rever esses momentos, falar sobre o futuro e a saída da escola, sabore-
ando a Sachertorte, fez com que o cansaço do final de trimestre e da se-
quência proposta anteriormente fosse superado.  
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MA 22: Brettspiel 
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MA 23: PPT – Wer ist das? 
 
 
1- Ein Rätsel. Wer ist das? Lesen Sie den Text und schreiben 
Sie den Namen der Person. 
 
Er ist in Thal geboren. Als junger Mann ist er in die USA ausgewandert. 
Dort hat der Sportler den wichtigen Titel „Mister Universe“ bekommen. 
Sein Hobby und sein Beruf war Body Building. Später hat er sehr 
erfolgreiche Filme gedreht. Er hat in Los Angeles Ökonomie studiert. 
Seine Familie wohnt in Kalifornien. Er war ein Filmstar: "Hasta la vista, 
baby!" hat ihn zur Filmlegende gemacht. Jetzt ist er Politiker und als 
Kaliforniens Gouverneur ist er in die amerikanischen Geschichtsbücher 
eingegangen.  
 
_________________________________________________________ 
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Relato 
 
Estavam presentes cinco alunos e uma aluna quando iniciamos a 
aula. Durante os primeiros minutos, comentamos sobre o feriado e sobre 
suas atividades nesses dias livres. Em seguida, relatamos sobre a aula 
anterior, cujo tema era a Sachertorte. Mostrei uma foto do momento de 
confraternização para reativar informações sobre os assuntos tratados. 
Os alunos que não compareceram à aula na semana anterior lamentaram 
a ausência. 
Em seguida, teci comentários sobre as seguintes tarefas realiza-
das: o texto sobre a Sachertorte no Perfekt e as frases escritas sobre a 
vida de cada um no exercício Mein Leben. Desse último texto, foram ex-
traídos exemplos para a atividade posterior. Cada aluna e cada aluno re-
cebeu uma frase com a conjunção als. Essas frases foram escritas por 
eles mesmos. Outros receberam frases com immer wenn extraídos do li-
vro de exercícios Magnet. Em seguida, comparamos as duas situações: 
se os dois tipos de frases eram relatos no passado, então qual a diferen-
ça? A pergunta foi lançada no grupo. Uma das alunas respondeu pron-
tamente: immer wenn é algo rotineiro, que aconteceu com frequência, e 
o als aconteceu uma vez no passado. Os demais a aplaudiram.  
Montamos, então, duas equipes que receberam um jogo de tabu-
leiro com frases incompletas. Cada membro da equipe tinha que com-
pletar sua frase e escrevê-la no caderno para sua posterior correção pela 
professora em formação. As frases corrigidas seriam entregues na pró-
xima aula. O jogo fluiu, apesar de demonstrarem dificuldades para es-
truturar as frases. Depois de algumas rodadas, encerramos o exercício e 
passamos para a atividade seguinte. 
Trabalhamos até o momento com personalidades austríacas do 
passado. Para essa atividade, a aluna e os alunos receberam um texto 
sobre uma celebridade atual e deveriam descobrir de quem se tratava. 
Um dos alunos foi extremamente rápido e identificou o austríaco Arnold 
Schwarzenegger. Então, lemos o texto em conjunto e expliquei como se-
ria desenvolvida a próxima tarefa a ser feita individualmente. 
Tal tarefa consistia em elaborar um texto sobre uma personalida-
de conhecida sem mencionar seu nome. Os demais colegas teriam que 
decifrar a charada. Para tanto, podiam pesquisar na internet. Cada um se 
dirigiu, então, a um computador e fizeram pesquisas e escreveram seus 
textos; mas, infelizmente, não tivemos tempo para a apresentação. Por 
fim, os textos foram enviados por e-mail para a professora em formação. 
A turma receberia a correção via e-mail também. Encerramos a aula 
com a expectativa de conhecer o texto dos demais no próximo encontro.  
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Comentários 
 
A apresentação da celebridade foi transferida para a última aula. 
Assim, serão necessárias alterações nas atividades previstas para o últi-
mo encontro. Mais uma vez, a última atividade (Gesprächsbingo) foi 
excluída por falta de tempo. Julguei importante ceder o espaço para a 
produção textual, já que estavam envolvidos em suas pesquisas e escri-
tas.  
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Relato 
 
Estavam todos presentes no último dia de meu estágio. Iniciamos 
as atividades com os textos que a aluna e os alunos tinham escrito na au-
la anterior. Para que pudessem acompanhar a leitura, projetei os traba-
lhos enquanto quem tinha escrito o texto lia a descrição da pessoa famo-
sa. Os colegas deviam descobrir quem era a personalidade descrita. Al-
gumas descrições deixaram claro de quem se tratava, mas outras exigi-
am conhecimento de mundo, como Nietzsche e o conceito do Über-
mensch, apresentado por um dos alunos. 
Em seguida, apresentei o novo tema a ser tratado, projetando al-
guns pontos turísticos do Brasil, da Alemanha e da França para explicar 
a palavra Sehenswürdigkeiten.  Então, convidei as alunas e os alunos pa-
ra uma viagem pela Áustria. Cada um recebeu um cartão com fotos e in-
formações sobre um ponto turístico do país, como por exemplo: Schön-
brunn, Stephansdom, das goldene Dach e etc. A turma devia caminhar 
pela sala, encontrar uma pessoa e apresentar seu ponto turístico, além de 
ouvir atentamente a apresentação de seu colega.  
Quando acabaram, recolhi os cartões e pedi que me contassem 
sobre o que ouviram: que informações tinham conseguido memorizar? 
Um dos alunos conseguiu memorizar dados bem específicos como o 
número de habitantes, outros se lembraram de algumas peculiaridades 
de Innsbruck, de comidas típicas e dos famosos compositores que lá vi-
veram.  
Retornando para a mesa de trabalho, informei que todos aqueles 
dados estavam no texto do livro Magnet. As alunas e os alunos deviam 
ler o texto e procurar quatro informações bem específicas: 
- O que acontece em Salzburg no verão? 
- Quando foram realizados os jogos olímpicos de inverno em 
Innsbruck? 
- Que especialidades culinárias austríacas você conhece? 
- Como se chama um famoso museu em Viena? 
Quem fosse mais rápido, devia dizer Stop. Dois alunos foram 
ágeis e se manifestaram ao mesmo tempo, demonstrando que levaram a 
sério a competição. Os demais continuaram pesquisando por mais al-
guns minutos. Corrigimos, então, o exercício em conjunto, esclarecendo 
dúvidas e comparando as respostas. Logo após a correção, partimos para 
o próximo exercício de compreensão oral: dois turistas em Viena relata-
vam sobre a cidade, seus pontos turísticos, sobre sua viagem e suas ex-
periências na capital austríaca. Em uma tabela, as alunas e os alunos co-
letaram as principais informações, como: local de origem, duração da 
171
172 
 
estadia em Viena, motivo da Viagem e etc.  
Para garantir a compreensão, ouviram o áudio com pausas. De-
pois, compararam suas anotações com as dos colegas e, por fim, ouvi-
ram o áudio mais uma vez na íntegra para conferir as informações. A 
correção foi realizada no pleno.  
Como encerramento das atividades, apresentei uma música da 
cantora austríaca Christina Stürmer (Ich höre auf mein Herz).  As alunas 
e os alunos completaram a música com as informações faltantes e canta-
ram em conjunto. Não houve tempo para a apresentação do vídeo do 
Youtube. Optei por enviar o link por e-mail 
Ao final, distribuí pequenas lembranças e as notas referentes ao 
período de estágio. Por motivo de ausência, as notas de dois alunos e 
uma aluna ficaram em aberto. Como forma de possibilitar a recupera-
ção, os alunos e a aluna receberam as folhas de exercícios para que pu-
dessem entregar posteriormente para avaliação à professora supervisora.   
Também recebi um presente com um cartão assinado pela turma 
em agradecimento pelo trabalho realizado.    
 
Comentários 
 
Chegar ao final de mais uma etapa representa uma conquista. En-
cerrei meu estágio feliz com o resultado. Durante o período em que tra-
balhamos juntos, pude contar com o engajamento das alunas e dos alu-
nos em uma atmosfera cordial. Procurei trazer informações sobre a Áus-
tria, sobre sua história e seus personagens de variadas formas, porque ti-
nha a preocupação de que os assuntos não seriam interessantes para jo-
vens. No entanto, ao contrário do que imaginava, pude notar o envolvi-
mento do grupo e a evolução de alguns alunos e alunas em particular. 
Fato que representou um incentivo para realizar o estágio e continuar 
buscando novas estratégias e alternativas para o trabalho futuro. Assim, 
levo na bagagem a troca em interação no grupo, o aprendizado por meio 
da experimentação ao planejar e ao pesquisar sobre a Áustria e, princi-
palmente, a realização pessoal e profissional por meio do feedback rece-
bido pelo grupo. Sou muito grata pelo reconhecimento, incentivo e aten-
ção das alunas e dos alunos. Sem dúvida, foi uma experiência enrique-
cedora. 
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5.6 Avaliação 
 
No que tange à avaliação, faz-se necessário repensar a estrutura 
institucional fixa e hierárquica, baseada na dicotomia do erro e do acer-
to, bem como das notas finais como base de julgamento.  
A avaliação deveria acontecer ao longo do processo de aprendi-
zado, servindo como apoio tanto para os discentes como para os docen-
tes. Afinal, com base nos resultados avaliativos, esses últimos também 
podem investigar e “refletir sobre a ação pedagógica para replanejá-la” 
(MARTINS, 1997, p.46). 
Nesse sentido, procurei estabelecer os critérios de uma avaliação 
formativa (ZABALA, 1998,P. 201) que permitisse a realização de inter-
venções e estratégias com base em uma situação inicial observada.  
Considerando esses parâmetros, foram previstas situações de 
aplicação do conteúdo trabalhado que apresentassem um sentido comu-
nicativo e que fossem observáveis, ou seja, que pudéssemos perceber 
por meio delas como cada um “transfere o conteúdo para a prática”, nos 
termos de Zabala (1998, p.207).  
Além da observação do uso dos conteúdos durante os trabalhos 
de equipe e diálogos, foram desenvolvidos três grandes blocos avaliati-
vos ao longo das sequências didáticas apresentadas.  
Em um primeiro momento, após o trabalho com a história das 
personalidades austríacas, o grupo foi convidado a falar sobre si mesmo, 
relembrando fatos em sua vida e, posteriormente, trocando informações 
com os colegas (Wechselspiel, MA 16). O registro dos acontecimentos 
foram entregues para avaliação por meio do material: Mein Leben (MA 
17). 
Para a maioria, a elaboração do pequeno texto transcorreu sem 
problemas. Alguns discentes, no entanto, apresentaram dificuldades, 
servindo como um alerta à PF: o apoio a esses deveria ser mais intensi-
vo. Além disso, os trabalhos em equipe precisavam ter um esquema de 
formação de grupos que possibilitasse a troca entre aqueles discentes 
que dominavam melhor o conteúdo e os que necessitavam de suporte.  
Em um segundo momento, na sequência referente à torta Sacher, 
foi apresentado um texto no pretérito sobre sua história oficial. Como 
avaliação, foi proposta a reescrita da história em uma carta informal pa-
ra um amigo ou para uma amiga. Por meio da alteração de gênero textu-
al e de interlocutor, a turma reconstruiu a história, percebendo diferentes 
situações de aplicação dos tempos verbais e dos registros formal e in-
formal. A busca pelas informações necessárias (no caso, do particípio II) 
para a realização do exercício, por meio da pesquisa em dicionários e da 
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discussão no grupo, reforçou minha ideia inicial de que o grupo é capaz 
de trabalhar com autonomia, em clima de auxílio mútuo e de aprendiza-
gem colaborativa.  
Como terceira forma de avaliação, os alunos e alunas foram con-
vidados a apresentar uma celebridade. A pesquisa sobre a vida e a des-
crição da personalidade famosa foram realizadas nos computadores dis-
poníveis na sala de alemão com entusiasmo e envolvimento.  
Infelizmente, um aluno e uma aluna não estiveram presentes. Es-
sa foi a grande barreira para o alcance dos objetivos propostos. Devido 
às faltas, a avaliação e o processo de aprendizado de alguns discentes 
apresentaram lacunas.    
Um ponto positivo do processo avaliativo apontado por alguns 
alunos foi o feedback realizado individualmente. Ao entregar as ativida-
des, procurei apontar os problemas e tecer elogios, mencionando os pon-
tos positivos e os pontos a melhorar.  
É importante destacar que a avaliação é contínua e, como parte de 
um processo permanente, deve ser aplicada para melhorar e não apenas 
classificar e segregar. Dessa forma, não acredito que a avaliação deva 
ser uma forma de sanção ou ameaça, mas sim de oportunidade para per-
ceber e vislumbrar seu próprio desenvolvimento.  
Considerando o paradigma da avaliação, acredito ter almejado e 
alcançado o objetivo de avaliar o aluno através de seu progresso ao lon-
go do período. E, com exceção de casos isolados em decorrência das fal-
tas e de lacunas no processo de aprendizado, os resultados da média ge-
ral no grupo foram muito bons. Não no sentido de um veredicto final 
sobre a aluna ou o aluno, mas como aproveitamento do conteúdo apre-
sentado durante o percurso que construímos juntos.  
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6 OUTRAS ATIVIDADES REALIZADAS: CONSELHO DE 
CLASSE PARTICIPATIVO  
 
No dia dezessete de agosto de 2017, não houve aula devido ao 
Conselho Participativo. Tive a oportunidade de assistir ao encontro de 
discentes e docentes a convite da professora supervisora. 
De início, a coordenadora cumprimentou a todos e esclareceu a 
sequência de trabalho proposta, ou seja, o formato do encontro. Para o 
próximo ano, estão programadas mudanças. Por isso, de antemão, foi 
feito o convite para que as alunas e os alunos do terceiro ano retornem e 
relatem sobre a importância desse espaço democrático em sua formação. 
Até o momento, o conselho tem funcionado da seguinte forma: na 
primeira parte, o representante da turma apresenta a autoavaliação dis-
cente, apontando o que melhorou em relação ao primeiro semestre e o 
que ainda precisa ser melhorado. Em seguida, docentes fazem a avalia-
ção da turma. Por fim, abre-se a roda de discussão para as conversas, 
troca de opiniões e relatos.  
No que se refere à autoavaliação da turma, os pontos negativos 
apontados pela representante de classe foram: 
- muita conversa durante as aulas, atrapalhando a concentração 
dos demais e o andamento das atividades; 
- comportamentos imaturos por parte de alguns alunos e algumas 
alunas, como brincadeiras fora de hora; 
- falta de responsabilidade com trabalhos e tarefas para casa; 
- falta de limites, não aproveitando a liberdade de expressão con-
cedida de forma madura. 
Como pontos positivos, a porta-voz da sala levantou: 
- o respeito e a harmonia que reinam no grupo; 
- a união da turma;  
- a ótima atmosfera de trabalho. 
Em seguida, a palavra foi passada para professores e professoras 
que teceram vários elogios ao grupo. A colaboração e a motivação fo-
ram fortes aspectos mencionados por todos os presentes. No entanto, a 
mesma motivação e empolgação levam à dispersão, pois alunos e alunas 
acabam fugindo do assunto com facilidade. Um dos professores também 
aprontou a questão de que a turma é muito grande como um dos fatores 
que colaboram para essa dispersão. Apesar das dificuldades de concen-
tração, a turma tem um bom desempenho e são pessoas agradáveis, nas 
palavras dos professores. 
A terceira etapa da reunião correspondeu ao momento de apontar 
problemas específicos e fazer sugestões. Para tanto, abriu-se uma roda 
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de discussão.  
De maneira geral, alunas e alunos solicitaram um pouco mais de 
organização no cronograma de avaliações. Afinal, as provas se acumu-
lam ao final do trimestre, dificultando a preparação para as mesmas.  
Posteriormente, sem apontar o nome da matéria ou docente, alu-
nas e alunos teceram críticas à maneira de conduzir a aula e de se relaci-
onar com o grupo por parte de dois docentes que, infelizmente, não es-
tavam presentes (fato lembrado por um dos alunos e destacado como 
falta de interesse por eles). Nessas matérias, conteúdos não abordados 
em sala são cobrados nas provas, há dificuldade de compreensão e inte-
ração e, segundo o relato de alunas e alunos, esses docentes intimidam e 
privilegiam alguns, colocando outros em situações constrangedoras, ao 
comparar notas e desempenhos em tom sarcástico. Diante desses fatos, 
alunas e alunos não conseguem conversar sobre seus medos e dificulda-
des. Há, para eles, uma barreira entre alunas, alunos e esses docentes. 
Vários alunos e várias alunas falaram sobre as dificuldades nessas maté-
rias específicas. Entre os demais problemas mencionados estavam a fal-
ta de conexão entre conteúdos, a disponibilização de textos no moodle 
sem maiores explicações e sem aprofundamento em sala; falta comuni-
cação e interesse pela turma.  
Por outro lado, algumas exigências de outras matérias – vistas 
com receio de início – foram apontadas como válidas, por exemplo, com 
relação à apresentação de trabalhos de acordo com as normas da ABNT.  
Por fim, outras dificuldades ainda foram apresentadas como falta 
de espaço para educação física, que acaba se tornando mais teórica que 
prática e agradecimentos também foram feitos ao professor que cedeu 
um horário à tarde para repor a matéria. Nesse momento, a sala foi to-
mada por risos. Esse professor foi imediatamente identificado e ficou li-
sonjeado pelo agradecimento.  
Durante o encerramento, a coordenadora afirmou que iria organi-
zar um espaço para discussão entre os professores das matérias mencio-
nadas e a turma para a busca de soluções. Outros docentes acrescenta-
ram que as demandas servem também para os presentes, que tiveram 
uma oportunidade para refletir sobre sua própria prática, já que acredi-
tam que nos transformamos a partir da experiência do outro.  
Um professor afirmou que as dificuldades que sentiram em rela-
ção à matéria mencionada também serão encontradas lá fora na vida. O 
importante é ter a maturidade e a serenidade para buscar o diálogo e 
possíveis soluções. Nesse sentido, esse professor e demais docentes 
aproveitaram para elogiar a atitude e maturidade do grupo, que apontou 
problemas e trouxe propostas de mudança, argumentando e refletindo 
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em conjunto durante o encontro. Com isso, encerraram o Conselho Par-
ticipativo que durou noventa minutos. 
Durante o encontro, houve momentos de descontração entre do-
centes e discentes presentes, demonstrando que o espaço democrático 
aberto tem reflexos também na interação entre eles.  
A meu ver, espaços como esse são fundamentais para o desen-
volvimento do ser humano: há que se ouvir o que o outro tem a dizer pa-
ra rever posições e ações. A forma como alunas e alunos apresentaram 
as dificuldades e os problemas foi muito madura. Quando vemos ado-
lescentes correndo pelos corredores não imaginamos que são capazes de 
se posicionar criticamente, de auxiliar outros colegas com dificuldades, 
de argumentar sem agressões em um debate promissor que realmente 
provoque mudanças. Muitas vezes, subestimamos esse potencial da ju-
ventude. Participar desse conselho foi uma aula de cidadania e respeito 
ao próximo, de abertura e desejo de transformação. Essa aula foi impor-
tante para todos aqueles que estavam presentes, em especial para discen-
tes (e professores em formação), que nela aprenderam muito.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Por meio do Estágio Supervisionado, estudantes do curso de Le-
tras Estrangeiras têm a oportunidade de conhecer efetivamente sua área 
de interesse e atuação. Ao observar as aulas, refletir sobre estratégias di-
dático-pedagógicas e sobre a experiência de atuar em sala de aula, pro-
fessores e professoras em formação percebem os desafios do complexo 
processo de ensinar e aprender uma língua estrangeira. Processo esse 
que envolve o encontro com o outro, seus anseios e expectativas, em um 
ambiente institucional com regras específicas. 
Ao longo desse caminho, estudantes enriquecem sua formação 
vivenciando experiências práticas e refletindo sobre sua futura ação pe-
dagógica. Vale lembrar que ensinar é uma arte e um constante 
(re)aprender.  
Assim, a reflexão sobre as estratégias e escolhas pedagógicas ao 
longo do planejamento das aulas e do estágio, o reaprender com base na 
vivência docente no contexto específico e na troca de experiências com 
colegas e professor orientador foram decisivos nesse processo de forma-
ção contínua.  
De fato, as propostas para o planejamento das aulas, os planos 
efetivos, os relatos e breves comentários sobre as aulas ministradas ex-
postos nesse trabalho não abarcam a dimensão da experiência vivida du-
rante a graduação do curso de Letras Alemão e do estágio em sua reta 
final. Durante a trajetória, (re)criamos, transformamos e sofremos tam-
bém. No meu caso, por exemplo, retorno à universidade em busca da 
certificação do curso de licenciatura e vivencio ao final do curso as alte-
rações na lei e reformas educacionais que têm provocado desânimo, 
frustração e que têm contribuído ainda mais para a falta de reconheci-
mento do magistério. Apesar dessa falta de reconhecimento profissional, 
dos momentos de desilusão, apatia e cansaço ao longo do percurso, 
acredito no valor de nossa profissão, mesmo com todas as dificuldades e 
percalços.  
Encerro esse período com muitas questões e anseios. A aprendi-
zagem docente e sua contingência são contagiantes e me motivam a con-
tinuar. De fato, o alicerce que sustenta o sistema educacional está abala-
diço, frouxo. Mas se não repensarmos esse panorama e aceitarmos tudo 
o que vem sendo imposto, estamos fadados ao ensino sem qualidade e 
sem estímulo à realização plena do ser. A escola e a universidade repro-
duzem o modelo social que representam: para termos condições de su-
perar e quebrar as amarras é preciso estarmos aberto a negociações e à 
observação do contexto em que vivemos para tentarmos compreender 
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essa realidade. Adotando essa postura dialógica, sustentada por pontos 
de vista e domínios diferentes, contribuímos para a troca de experiências 
e análise do processo de aprendizagem, sem criar padrões, mas sim ten-
tando superá-los, buscando um espaço de mediação reflexiva, de ruptura 
com as verdades únicas.  
Em um espaço privilegiado como esse de construção e questio-
namentos, em que fosse incentivada uma parceria constante entre as di-
ferentes esferas de ensino, em que se permitisse uma reestruturação no 
sistema pelos seus usuários, em que a interface e o intercâmbio entre as 
matérias do curso se efetivasse, incentivando espírito de equipe em 
construção conjunta, teríamos condições de ressignificar nossa prática 
docente e vislumbrar todas as suas possibilidades e seu alcance na esfera 
social, política e cultural.    
Ao revermos nossas certezas, ao refletirmos sobre nossas concep-
ções e “modelos” de ensino, enveredamos para o caminho da formação 
contínua explanada pelas autoras Pimenta e Lima e percebemo-nos parte 
de uma tessitura maior em um movimento social mais amplo, agindo e 
interferindo no microespaço local da sala de aula, cercado por sujeitos 
engajados na construção de sentido em interação.  
 Ao voltarmos para o contexto no qual estamos inseridos, eviden-
ciamos que o encontro produtivo é também marcado por condições e ca-
racterísticas sócio-históricas, derrubando a noção de uma imagem fixa e 
autêntica. A simples adoção de um livro didático como única linha mes-
tra ou a aplicação de um currículo predeterminado fora do contexto de 
uso não podem mais dar conta da produção de conhecimentos nos mol-
des do mundo atual. Diante desse fato, como profissionais da lingua-
gem, não podemos nos fechar como uma ostra ou acreditar que tudo já 
foi dito. As mudanças da vida contemporânea exigem uma postura cria-
tiva de reinvenção e questionamento a cada novo encontro. Daí a neces-
sidade de investigar a nossa prática, de incentivar a experimentação em 
uma prática reflexiva, articulando a formação acadêmica com a forma-
ção na vida como condição básica de nosso tempo: sem isso, engessa-
mos o ensino em padrões e modelos fixos que não permitem inovar. 
Percebo ao final desse trabalho, a importância do processo de 
construção, de pesquisa constante e aprendizagem colaborativa ao longo 
do estágio. Ao reler os comentários, relatos e planos, levanto uma série 
de novas questões, de novos desafios para minha carreira docente. Co-
mo está a minha prática pedagógica? Ministramos aulas arcaicas, mes-
mo dispostos a acompanhar as mudanças? Verificamos uma transforma-
ção disciplinar rumo à autonomia que promova a aprendizagem criativa 
no ensino de alemão como língua estrangeira? Queremos sair da zona de 
180
181 
 
conforto, do terreno que já conhecemos e nos parece mais “seguro”? E 
se sairmos, que efeitos e resultados poderemos obter no contexto especí-
fico?  
As questões aqui levantadas representam um convite a investigar 
nossas próprias ações e a compartilhar tais experiências em uma rede de 
outros indivíduos preocupados em questionar suas próprias atuações. 
Como na vida, crescemos, aprendemos, construímos nosso conhecimen-
to em conjunto. Nesse sentido, agradeço pela oportunidade de troca, re-
flexão e aprendizagem no grupo e às correções e sugestões do professor 
orientador nesse trajeto. 
O estágio deve ter esse caráter investigativo, de troca, de experi-
mentação com base nos pontos de vistas teóricos e pedagógicos alicer-
çados ao longo do curso. Nesse processo, professor e professora em 
formação vislumbram oportunidades de ir além da aceitação de teorias, 
procedimentos e técnicas prescritos, tornando-se pesquisador de sua 
própria prática pedagógica. É esse profissional quem analisa os aconte-
cimentos, planeja e reformula suas aulas e improvisa e avalia escolhas, 
em constante busca, sem ansiar pela fixidez de um acabamento final.  
É nesse estado de incompletude – diante da atuação profissional 
conflitante e desafiadora – que apresentei minha proposta de trabalho, 
minhas escolhas didáticas, meus tropeços e acertos, como eternos 
aprendizes que somos, somando encontros, trocas e experiências. 
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ANEXOS 
ANEXO 1: Internetsucht  
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ANEXO 2: Schulaustausch  
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ANEXO 3: Mozart 
 Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Matéria: Alemão  
Datum:...... August 2017  
Auszubildende Lehrerin: Elaine C. Roschel 
Name: _____________________________________ 
Arbeitsblatt: Das Wunderkind aus Salzburg 
Unterstreicht die Verben im Präteritum: 
 Infinitiv: 
 
Mozart kam am 27. Januar 1756 in Salzburg in der Getreidestraβe 
zur Welt. 
…………….. 
Im Jahr 1760 erhielt er von seinem Vater den ersten 
Musikunterricht. Er begann, Klavier und Violine zu spielen.    
…………….. 
1761 komponierte der kleine Mozart seine ersten Stücke: ein 
Andante und ein Allegro. 
…………….. 
1762 gab Mozart sein erstes Konzert. Er spielte in Wien vor 
Kaiserin Maria Theresia.  
…………….. 
…………….. 
Von 1763 bis 1765 machte der kleine Mozart eine Tournee mit 
seinem Vater durch Deutschland und Westeuropa. 
…………….. 
Im Jahr 1769 reiste Mozart nach Italien. In Rom spielte er vor dem 
Papst. 
…………….. 
1781 zog Mozart von Salzburg nach Wien, wo er für den neuen 
Kaiser Joseph II. komponierte. 
…………….. 
…………….. 
Mozart heiratete 1782 Constanze Weber. …………….. 
Mozart schrieb die Oper “die Hochzeit des Figaro” im Jahr 1786. …………….. 
Kurz vor seinem Tod bekam er den Auftrag, ein Requiem zu 
schreiben. Diese Komposition blieb unvollendet. 
…………….. 
…………….. 
Mozart starb am 5. Dezember im Jahr 1791 in Wien.  …………….. 
            
188
189 
 
ANEXO 4: Wer ist das? 
 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Fach: Deutsch  
Datum: ..... August 2017  
Auszubildende Lehrerin: Elaine C. Roschel 
 
 
2- Ein Rätsel. Wer ist das? Lesen Sie den Text und schreiben 
Sie den Namen der Person. 
 
Sie ist 1954 in Hamburg geboren. Als Kind hat sie in 
Brandenburg gelebt. Später hat sie in Leipzig Physik* studiert. Sie ist 
1,68 Meter groß und hat blaue Augen. Sie liebt die Natur. Darum 
arbeitet sie gern im Garten und wandert in ihrer Freizeit. Im Moment 
lebt und arbeitet sie in Berlin. Dort hat sie ein sehr großes Büro, wo 
viele Menschen für sie arbeiten. Ihr Terminkalender ist immer voll. Sie 
ist oft unterwegs und reist durch Deutschland und Europa oder fliegt 
nach Asien, Amerika und Afrika. Sie besucht die Präsidenten von 
anderen Ländern. Man kann sie sehr oft im Fernsehen sehen. Dann redet 
sie meistens über Politik. Sie erklärt, was die deutsche Regierung macht 
und was sie plant. Vielleicht ist sie die berühmteste Frau in Deutschland. 
Sie hat keine Kinder, aber sie ist verheiratet. Allerdings sieht man ihren 
Mann fast nie. 
Sie heißt: 
______________________________________________ 
 
3- Schreiben Sie selbst ein Rätsel. Beschreiben Sie eine Person 
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ANEXO 5: Gesprächsbingo 
 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Fach: Deutsch  
Datum: ..... August 2017  
Auszubildende Lehrerin: Elaine C. Roschel 
 
 
GESPRÄCHSBINGO: Hobbys 
und kulturelle Aktivitäten! 
 
Finde eine Person, die folgende Aktivitäten macht: 
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ANEXO 6: Sachertorte  
 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Fach: Deutsch  
Datum: ..... August 2017  
Auszubildende Lehrerin: Elaine C. Roschel 
 
Wie die Sachertorte entstand 
Es war das Jahr 1832. Fürst Metternicht hatte wichtige Gäste. Deshalb 
bat er seinen Chefkoch ein besonderes Dessert zu kreieren. 
Der Koch wurde plötzlich krank. Der Lehrling Franz Sacher übernahm 
die Aufgabe und kreierte eine köstliche Schokoladentorte.  Die Torte 
schmeckte den Gästen sehr gut.  Franz Sacher gab der Torte seinen Namen.  
Sein Sohn Eduard wollte auch Konditor werden und machte eine 
Ausbildung bei der Konditorei Demel.  Er eröffnete später ein Hotel. In diesem 
Hotel verkaufte er die Sachertorte weiter.  
 
Ein Freud möchte mehr über die Sachertorte erfahren. Ihr erzählt diese 
Geschichte weiter. Schreibt den Text neu, jetzt im Perfekt: 
 
Lieb__ _________, 
 
heute haben wir über die Geschichte der Sachertorte gesprochen. Die hast du 
schon mal gegessen, oder? Weißt du, wie die Torte entstanden ist? Es war das 
Jahr 1832. Fürst Metternicht – der ... – hatte wichtige Gäste. Deshalb .... er 
seinen Chefkoch ............... ein besonderes Dessert zu kreieren. 
Der Koch wurde plötzlich krank. Der Lehrling Franz Sacher ....... die Aufgabe 
.......................... und ....... eine köstliche Schokoladentorte .............................. 
Die Torte ....................................................................................................... 
Franz Sacher...................................................................................................... 
................................................................................................................................ 
Sein Sohn Eduard wollte auch Konditor werden und ........................ eine 
Ausbildung bei der Konditorei Demel....................................... 
Er.............................................................................................................................
................................................................................................................................ 
Jetzt versuche ich die Torte zu backen. Dann lade ich dich ein. 
Ich hoffe, meine Kreation schmeckt dir auch! 
 
Ganz liebe Grüße, 
 
----------------------- 
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wichtig – Kopf 
– Bauchgefühl - 
Augen - Plan - 
Nacht Verstand 
ANEXO 7: Lied 
 
ICH HÖR AUF MEIN HERZ 
Ich habe stundenlang dieselben Gedanken im ______ 
und sie drehen sich nur im Kreis 
was ist wirklich ________ 
ich frage mich was ich eigentlich will, 
obwohl ich selbst am besten weiß 
ich mach die __________ zu und dann 
sehe ich was die Logik nicht begreifen kann 
 
Ich höre auf mein Herz (2x) 
ich will den _____________verlieren 
es schreit, es weint, es lacht so gern 
es bietet meinem Kopf die Stirn 
Ich höre auf mein Herz 
 
Lass uns durch die __________ fahren 
ohne ___________und ohne Ziel 
ich weiß wir kommen da schon hin 
will auf mich selber hören 
und meinem _____________vertrauen, 
wenn ich mir mal nicht sicher bin 
ich mache die Augen zu und dann 
sehe ich was die Logik nicht begreifen kann 
 
Refrain 
Es schlägt, es brennt, es tanz so gern 
Ich will den Verstand verlier‟n,  
den Verstand verlier‟n, 
Ich will den Verstand verlier‟n. 
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ANEXO 8: Autogrammjäger 
 
Stell jeden Mitschüler eine Frage! 
 
1. Durftest du mit 14 allein ausgehen? 
 
Name: ..................................... 
 
2. Musstest du in der Schulzeit morgens aufstehen? 
 
Name: .................................... 
 
3. Konntest du drei Sprachen mit 10 Jahren sprechen? 
 
Name: .................................... 
 
4. Musstest du mit 8 Jahren um 20 Uhr ins Bett gehen? 
 
Name: ..................................... 
 
5. Konntest du mit 6 Jahren schwimmen? 
 
Name: ..................................... 
 
6. Durftest du mit 4 Jahren schon Horrorfilme schauen? 
 
Name: ..................................... 
 
7. Wolltest du als Kind Lehrer(in) werden? 
 
Name: ..................................... 
 
8. Warst du schon mal als Kind im Ausland? 
 
Name: ..................................... 
 
9. Warst du als Kind verliebt? 
 
Name: ..................................... 
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ANEXO 10: Wer ist das? 
 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Fach: Deutsch  
Datum: ..... August 2017  
Auszubildende Lehrerin: Elaine C. Roschel 
 
Ein Rätsel. Wer ist das? Lesen Sie den Text und schreiben Sie den 
Namen der Person. 
 
Er ist in Thal geboren. Als junger Mann ist er in die USA 
ausgewandert. Dort hat der Sportler den wichtigen Titel „Mister Universe“ 
bekommen. Sein Hobby und sein Beruf war Body Building. Später hat er 
sehr erfolgreiche Filme gedreht. Er hat in Los Angeles Ökonomie studiert. 
Seine Familie wohnt in Kalifornien. Er war ein Filmstar: "Hasta la vista, 
baby!" hat ihn zur Filmlegende gemacht. Jetzt ist er Politiker und als 
Kaliforniens Gouverneur ist er in die amerikanischen Geschichtsbücher 
eingegangen.  
 
Name:__________________________________________________ 
 
Schreiben Sie selbst ein Rätsel. Beschreiben Sie eine Person 
 
a) Wann und wo ist er/sie geboren? 
 
b) Was macht er/sie beruflich? 
 
c) Lebt die Person noch? 
Wo lebt sie? 
 
d) Ist sie schon gestorben? Wann und wo? 
 
e) Persönliche Details: Familie? Kinder? Ledig oder verheiratet? 
 
f) Was waren die wichtige Ereignisse in ihrem Leben? 
 
g) Was hat diese Person komponiert?/geschrieben?/gemacht? 
 
h) Noch eine interessante Information? 
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ANEXO 11: Online Arbeitsblatt 
 
Schreiben Sie selbst ein Rätsel. Beschreiben Sie eine Person 
 
a) Wann und wo ist er/sie geboren? 
 
b) Was macht er/sie beruflich? 
 
c) Lebt die Person noch? 
Wo lebt sie? 
 
d) Ist sie schon gestorben? Wann und wo? 
 
e) Persönliche Details: Familie? Kinder? Ledig oder verheiratet? 
 
f) Was waren die wichtige Ereignisse in ihrem Leben? 
 
g) Was hat diese Person komponiert?/geschrieben?/gemacht? 
 
h) Noch eine interessante Information? 
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ANEXO 12: Gesprächsbingo 
 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Fach: Deutsch  
Datum: ..... August 2017  
Auszubildende Lehrerin: Elaine C. Roschel 
 
GESPRÄCHSBINGO: Hobbys und kulturelle Aktivitäten! 
 
Finde eine Person, die folgende Aktivitäten macht: 
 
Gehst du gern 
ins Theater? 
 
 
 
 
Warst du schon 
mal auf einem 
Heavy Metal- 
Konzert? 
 
 
Magst du 
deutsche 
Filme? 
 
 
 
Spielst du ein 
Instrument? 
 
 
 
 
 
Gehst du ins 
Kino? 
 
 
 
Interessierst du 
dich für 
Telenovelas? 
 
Liebst du 
Mozart? 
 
 
 
 
 
Siehst du gern 
Zeichentrickfil
m? 
 
 
 
 
Magst du 
moderne 
Kunst? 
 
 
 
 
Hast du Goethe 
gelesen? 
 
 
 
 
Interessierst du 
dich für 
Literatur? 
 
 
 
 
 
Gehst du gern 
ins Museum? 
 
 
 
 
Hörst du gern 
Opern? 
 
 
 
 
Gehst du gern 
ins Restaurant? 
 
 
 
 
 
Bleibst du gern 
zu Hause? 
 
 
 
 
Liest du 
Comics? 
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